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Excerpto dum Inédilo
DO

Fallecido Cardeal Saraiva
(D. Fr. Francisco de S. Luiz)

Entre as bellezas que encer
ra o nosso mundo, e que alguém 
chamaria enormidades sociaes, 
deve conlar-se com especialidade 
o empenho, com que cada classe 
deseja o mal das outras—pondo 
o seu interesse em contradição 
com o interesse geral.

O advogado deseja que haja 
discórdias e contendas, entre as 
famílias e pessoas ricas, e que 
d’ahi resultem grandes, compli
cados, e intermináveis proces
sos.—O medico deseja aos seus 
amados concidadãos febres mali
gnas e perigosas, catarrhos im
pertinentes e pertinazes. Elle se 
julgaria arruinado, se Lodo o 
mundo tivesse a felicidade de 
morrer sem doença ; assim co
mo o advogado, se as demandas 
terminassem por árbitros. — O 
militar deseja uma boa guerra, 

em que sejam mortos ao menos 
ametade dos seus camaradas — 
com tanto que elle fique vivo, 
para promover o seu adianta
mento nos postos.—O parodioé 
interessado, em que a morte se 
não entregue á ociosidade, eque 
haja bons enterros a côdie. —O 
juiz deseja, que a estalislica dos 
tribunaes nos forneça ao menos 
dez mil crimes cada anno; .por
que—se nenhum se commetles- 
se—seria necessário fechar aquel- 
les sancluarios da justiça. —O 
monopolista, e o atravessador de 
cereaes, quer que haja uma boa 
fome, que levante ao duplo ou 
triplo o preço dos pães.—O mer
cador de vinhos deseja boas gea
das que destruam os gommos, 
e boas saraivadas que estraguem 
as vendimas. O architecto, pe
dreiro e carpinteiro, desejam um 
grande incêndio, que abrase e 
consuma cena ou mais casas.

Em fim: a nossa civilisação 
por toda a parle nos apresenta o 
ridículo mechanismo dis frac- 
ções d’um todo—obrando contra 

esse lodo, e desejando-lhe lodo o 
mal possível.

Mas ainda não pára aqui.
A lei religiosa que nós pro

fessamos, é uma lei dc benevo
lência universal, d’egualdade, de 
fraternidade, de caridade, d’abne- 
gação. — Com tudo, o rico so
berbo e orgulhoso despresa e op- 
prime o pobre desvalido: o po
bre inerte e madraço tem inve
ja ao rico; e trabalha por des- 
pojal-o, e trocar as sortes.—O 
branco reduz a barbara escravi
dão o negro ; e o cumpra e o 
vende como a um animal irra
cional.—O povo estúpido vai as
sistir e applaudir o supplicio dos 
seus irmãos criminosos.

Quando meia cidade está en
tregue aos espectaculos, ao jò- 
go, aos bailes, aos banquetes, 
aos serões—está outra meia, sup- 
portando em triste silencio e 
abandono, todas as qualidades da 
doença, da fome, da miséria. 
— Por toda a parle vemos rela
xados os vínculos. que deviam 
ligar os homens uns aos outros: 

por toda a parle se observam 
muluos receios, lemores, des
confianças, olios, animosidades, 
vinganças: por Ioda a parle rei
na a discórdia, a lucta, o anta
gonismo, a anarchia e a hostili
dade:—na polilica, entre o podêr 
e a liberdade; nassciencias, entre 
muitas e desvairadas seitas e opi
niões; na moral, entre a liber
tinagem e o favoritismo; nas 
bdlas-artes, entre o rigor das re
gras classicas e a soltura do ro- 
manticismo indefinido; na lin
guagem, entre o archeologismo 
supersticioso e o neologismo in
sensato.

iQue bello mundo é este em 
que vivemos! ¥

INSPIRAÇÕES DA MIZA
A raigcitnda

Suja e rola pela estrada
Pede uma esmola a quem vae: 
Diz ler fome a desgraçada 
Por mio ter nem mãenem pae.

folhetim

A SIBLIHE LEI
('lenda)

No tempo da primeira raça dos reis 
francos, quando a maior parte dos po
vos que lhe estavam submettidos igno
ravam ainda a palavra do Christo, ha
via um velho chamado Novaire que 
recebera a boa nova e se apphcára a 
comprehendel-a.

Abandonando os gosos culpáveis 
do mundo, retirára-se a uma collina 
solitaria, perto do logar onde se vê 
hoje Libellebone, e construirá ahi uma 
cabana onde vivia isolado occupando- 
se unicamente em engrandecer e ele
var o espirito.

A’ força de meditar e orar, entre- 
abríu-se para Novaire o vcu carnal 
que occulta aos homens o mundo invi- 
sivel e deixou-lhe entrever as aveni
das do Ceu. sem que perdesse por is
to a vista da terra. Distinguia ao mes- 
mo tempo as maravilhas da creação 
visivel e as da creação occulta. Es
praiava a vista pelos bosques, prados 
e aguas da terra, e erguendo os olhos 
descobria a região percorrida pelos 

mensageiros de Deus e a entrada da 
habitação celeste que os archanjos 
guardavam. Ouvia na terra o ruido 
das nascentes e no ceu a voz dos che- 
rubins e o hossana dos bremaventura- 
dos aos pós do eterno throno. Os an
jos traziam-lhe o sustento do corpo e 
fortificavam-lhe a alma ensinando-lhe 
tudo o que os homensdesconhecem.

Corriam para elle os dias em per
petuo encanto. Associado á vida dos 
espritos puros, sentira pouco a pouco 
extinguirem se n’elle todas ambições 
vulgares, como as pallidas estrellas 
que o sol faz desapparececer; e orgu
lhoso por ver que a sua intelligencia 
se elevára acima da comprehensão vul
gar, quiz por meio d’olla penetrar os 
segredos de Deus.

Ouvindo os rumuros da vida que 
formam o hymno eterno da creação ao 
Creador, repetia sem cessar:

—Porque motivo não sei o que di
zem as aveíf nos seus cantos, as bri
sas nos murmurios, os insectos nos zu
nidos, as vagas nos suspiros e os an
jos em seus hymnos celestes ? Deve 
encontrar-se n’isso a sublime lei que 
governa o mundo!

Mas todos os esforços que tentára 
para penetrar tal mysterio tinham si
do inúteis; apenas lhe haviam trazido 
a severidade e o orgulho. A intelligen- 

cia por si só assimilha-se ás arvores 
das florestas que não podem estender 
as raizes sem dissecar tudo em torno 
de si; para que seja benefica o fecun
da é necessário que a vivifique o puro 
orvalho do coração.

Um dia em que elle descia da col
lina sempre verdejante para atraves
sar um valle assolado pelo inverno, 
viu do outro lado grande quantidade 
do soldados que conduziam um crimi
noso ao patibulo. O povo agglomera- 
va-se para o ver passar c apontava 
lhe os crimes em voz alta; mas o con 
demnado sorria, e em vez de mostrar 
arrependimento parecia gloriíicar-se do 
mal que fizera. Chegando ao pé do so
litário, parou de repente e disse em 
tom zombeteiro:

—Aproxima-te, santo homem, e 
concede o osculo de paz ao que vae 
morrer.

Mas Novaire recuou indignado.
—Morre, miserável! replicou elle. 

Os lábios puros não devem tocar um 
maldito.

O criminoso continuou a caminhar 
sem dizer nada, e o solitário, commo- 
vido ainda, retomou o caminho do cre
ra ite no.

Mas chegado alli parou estupfacto.
Tudo rnudára de aspecto. As ar

vores, que a presença dos anjos con

servava em perpetua verdura, esta
vam agora despojadas do folhas, co
mo as do valle. No sitio onde algu
mas horas antes so ostentavam for
mosas roseiras, brilhava agora a geada 
e o musgo sêcco mostrava por toda a 
parte as rochas estercis.

Novaire esperou o mensageiro ce
leste que lhe trazia o alimento diário, 
para saber a causa de tão repentina 
mudança, mas o anjo não appareceu. 
Tinha-se-lhe fechado portanto o mundo 
invisível, e cahira de novo na igno
rância e miséria da hnmanidade!

Comprebendeu que Deus o casti- 
gavava, mas não podia saber o moti
vo da punição.

Comtudo submottou-se resignado, 
e ajoelhando sobre a collina, disse:

—Visto que vos offendi, meu Crea
dor, devo, como expiação, impor a 
mim proprio um castigo. De hoje cm 
diante abandono a minha solidão, e 
juro caminhar sempre, descnnçando 
apenas de noite, até me mostrardes 
por um signal sisivol que mereci a 
vossa misericórdia.

E Novaire pegou na campainha, no 
breviário o no bordão de azevinho, cin
giu os rins cora uma correia de cou
ro, apertou as sandalias, e lançando á 
collina um olhar de despedida, diri
giu-se para a peninsula selvagem que
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Viandante compungida 
Lhe fatiga a dor hostil, 
E na boca enegrecida 
Um beijo lhe dá subtil.

Mas n'hlo, a creança chora; 
— Por que choras perguntou. 
— Ah! choro, minha senhora, 
Nunca ninguém me beijou!

A. (juarlim

——

ÍUUOSUHDES
A livraria do rei dun IikHhh

0 grande Dabchlim, rei d<s índi
as pussuia urna livraria ião conside
rável. que eram necessários cem brah- 
manes (sacerdotes lodióa) para collo- 
carom etn boa ordem; e para a trans
portarem. tornavam- e indispensáveis 
mil dormedarios

Cuno lhe fi.-se impossível o poder 
lazer a leitura de tantos milhares de 
obras, encaregou os brohmanes de Ibe 
extrabirem o qne aebassetn de melhor 
e mais conveniente para seu uso.

Cóm tanto disvcllo trabalharam es
tes compiladores, qne em menos de 
vinte annos. de todos os ei s exlra- 
ctos juntos formaram uma pequena eu- 
cydopedia, de doze mil volumes que 
facimenle trinta camellos poderiam 
conduzir.

Tiveram a honre, de apresental-a ao 
rei; porém ficaram admirados, quando 
lhe ouviram dizer que não po 
dia ler a carga de trinta camcllo;. Por
tanto reduziram os extractos a quinze 
depois a dez, depois a quatro, depois 
a dois e. tindmente reduziram tanto, 
que um macho de marca pequena po
deria coin a cmBpiliçãb.

Porém, emquanto se operava esta 
ultima reducção envelheceu Dabchlim, 
e por este motivo era natural que 
não tivesse lauto tempo, quanto era 
necessário para poder ler até ao fim 
esta obra-prima do laconismo.

— Sublime magestade, Ibe diz en- 
lj'i o sabio Pilpay, seu *isir, ainda 
qne lenho imperfeito conhecimento da 
da livraria real, todavia posso fazer-vos 
uma especie de aualysc, rntiilo consi 
sa e assáz ulil. Vós lereis a vossa livra

ria n’um minuto, e n’esta analyse acha
reis em que pensar por todos os dias 
de vossa existência.

E, proferindo estas palavras, Pil- 
pay lanç< u mão de nn>a folha da pal- 

I meira, e sobre ella escreveuas seguia- 
i tes maximas:

«Na maior parte das sciencias não 
ha mais do que esta unica palavra — 
talvez; e em toda a historia, sómente 
estas tres — nasceram soffieram morre
ram. »

«Ama só o honesto, e faze só que 
o tu amas; medita só na verdade 
e dize só o que tu pensas»

«Reis domae vossas paixões reinae 
i sobre vós mesmos, que isto de querer 

gevernar o mundo não é mais do que 
uma arte sempre duvidosa e arriscada»

«Reis, povos, a inda vos não dis
se tudo—c de qne os falsos sabos 
ousam duvidar:—Não ha felicidade sem 
virtude nem virtude sem temor dos 
deuses 1»

NOVIDADES
FeMi» idade

Na capella de S. João da Ponte, 
ó festejada no proximo domihgo a ima
gem do Senhor da Boa Morte, que 
se vertera na rua do Paio-Mante.

Por essa occasião haverá leilão de 
prendas, arraial c musica.

Compartimentos j ara senhora».

O snr. Ministro das Obras Pu
blicas mandou estabelecer nos com
boios do caminho de ferro do norte e 
lesto o do Minnò' c IlonrÓ comparti
mentos para senhoras quo viajem só.

Et etrato

Está em exposição no salão da So
ciedade Democrática, na rua de S. 
Marcos, um quadro a oleo com o re- 
tracto de S. M. El-rei D. Luiz I.

Este trabalho é copia d’uma photo- 
graphia, o foi desenhado pelo sr. Do
mingos Kebello Barbosa, alumno da 
Academia das Bcllas Artes do Lisboa.

Cobrança de foros

Desde o dia .30 de outubro, estão 
em cobrança, na secretaria da camara 
municipal, os foros devidos á mesma 
camara, e vencidos n’aquelle dia.

Conferenciou

Sob a presidência do digno inspe- 
ctor de instrucção primaria na 4/ cir- 
cumscripção, começam no dia 3 de ou
tubro, as costumadas conferencias pe
dagógicas. que tecm de ser feitas por 
professores de similhante magistério.

Jlatricnlas

Estão abertas hoje no seminário 
archidiocesano as matriculas para o 
curso de instrucção secundaria n’a- 
quelle estabelecimento.

Tele]il»one

A Companhia carris de ferro e 
Ascensor do Bom Jesus acaba de 
montar um telephone a communicar 
d’esta cidade com o Grande Hotel do 
Bom Jesus.

Prohibição de feira

O snr. governador civil de Bra
gança prohibiu, como medida sanita- 
taria, a feira que devia ter logar no 
dia 5 de outubro proximo na Torre 
de Dona Chama.

iugohoril inação

Dizem de Lisboa em data de 23: 
Houve uma insobordinação gravis- 

sima em lancciros da rainha, em Be
tem. O coronel resumira as licenças de 
recolher, mas os soldados não fizeram 
caso, e, em numero de setenta, esca
laram ante hohtém de ubíle, ós muros 
d i quartel e foram passear. O coronel 
ordenou que o regimento formasse bon- 
tem para exerfcioio, e ao apparecer 
o commaud.tute, os soldados apupa

ram-n’c. A ordem ficou depois restabe
lecida. 0 general de divisão ordenou 
que o coronel de artilheria 1 levan
tasse o auto do corpo de delicio. Os 
regimentos de infanteria 1 e cavalla- 
ria 4 estão de prevenção. D z-se que 
o regimento será dissolvido.

Dexgraçn

Pelo guarda civil n.° 44, foi captu
rado no dia 23 do corrente, José Go
mes, solteiro, cocheiro, porque passan
do no campo de D. Luiz I, com tres 
cavallcs a passo ligeiro, atropellou Anna 
da Silva, viuva, da freguezia de S. 
Jeronymo de Real. d’esie concelho, 
que andava vendendo Ircmóços.

A oflendida foi gravemente feriJa 
no pescoço e acha-se em tratamento 
no hospital de S. Marcos.

0 arguido deu entrada na cadeia 
e foi entregue cem o respectivo auto 
ao poder judicial n’esta comarca.

Frcundidn de

Uma mulher de Castello Branco, 
casada com um trabalhador, deu á luz, 
na noite de 11 para 12 do corrente, 
tres creanças, uma do sexo masculino 
e duas do feminino. Viveram apenas 
algumas horas.

itieitidaa esntrn o cholera

No dia 17 do corrente, reuniu se 
extraordinariamente ajunta gera! d’es- 
le districio, estando presentes qua- 
lorze snrs. procuradores.

O snr.’dr. António Maria Pinheiro 
Torres, delegado de saude, indicou as 
medidas sanitarias que se deviam to
mar, como precaução contra a possível 
invrsão do cholera.

A junta resolveu que fosse feito 
um õrçaméulj supplementar na im
portância de oito contos de reis, des
tinado a so - orrer as terras do dis- 
triclo, que lessem invadidas pelo cho
lera.

No edifício do governo civil reali- 
sou-se no dia 18 uma reunião dos fa
cultativos da cidade, para serem ou-

dopois recebeu o nome do torra geme- 
trica.

N'aquelle paiz, coberto hojo de al
deias, choupanas o terras fructiforns, 
não existia então caminho algum, a 
não ser o quo abriam os animaos fe
rozes.

Era preciso passar os rios a vau, | 
tranpôr pantanoh, atravessar os mat- 
tos, c apenas do espaço a espaço se 
encontravam humildes habitações cu
jos donos quasi sempre rcpelliam o 
viandante. Novairo porém sotfreu com 
serenidade todas as fadigas e priva
ções. Procurando unicamente rehabili- 
tar-sc nos olhos do Deus oppunha aos 
soffrimentos a resignação o aos obstá
culos a paciência.

Chegou assim á extremidade da 
península, não longe do sitio onde 
pouco depois devia elevar-se a celebre 
abbadia do Jumióges.

Estendia-se alli uma floresta es
pessa, onde se occultavam alguns pi
ratas, que em ligeiras barças de vime 
atacavam os bateis quo desciam o rio 
carregados de mercadorias preciosas. 
Uma noite em que o solitário apressa
va o passo para chegar á praia, en
trou n'uma clareira onde estavam qua
tro dos taos piratas sentados á roda 
d'utua fogueira do cannas. Estes ape
nas o viram levantaram-se, correram 

para elle o arrastaram-n’o para junto do 
luinc. despojando-o de tudo o que tra
zia. Depois de o roubarem-, delibera
ram entro si se o deviam deixar partir, 
mas o mais velho dos piratas, por no
me Toderik, propoz quo o conservas
sem para remar no barco, e foi esta a 
opinião de todos.

Novaire foi amarrado solidamente 
c ficou sendo escravo dos quatro pira
tas. Tratava do alimento, limpava as 
armas c remava no barco, sem rece
ber outra recompensa senão pragas c 
pancadas. Toderik, principalmcnte, 
tratava-o dc um modo brutal, junta
va a zombaria á crueldade, e pergun 
tava muitas vezes ao eremita de que 
servia o poder do seu Deus, visto que i 
o não salvava.

Um dia os quatro piratas atacaram j 
uma barca quo descia o Sena, e em | 
quo esperavam encontrar ricas merca
dorias, mas na barca vinham alguns ! 
archeiros, quo lhes oppozeram furiosa 
resistência. Tres dos piratas foram 
mortos, e o quarto, que era justamen
te Toderik, ficou com o peito atraves
sado por uma frecha.

Novaire conduziu então a barca 
para a praia.

Estava livre e podia facilmente fogir, 
mas sentiu um santa compaixão por 

aquell es que tanto lhe tinham feito 
soifrer.

Sepultou os tres cadaveres e diri
giu-se depois para Toderik. Este, que 
media a alma do solitário pela sua, 
imaginou quo Novaire vinha para se 
vingar, e disse-lhe:

— Mata-me depressa, mas não me 
faças soffrer.

Novaire porem replicou:
— Não quero a tua vida. Deus 

sabe que desejaria até resgatal-a pelo 
preço da minha.

O pirata ficou a um tempo estupe
facto o enternecido.

— Isso nenhum homem poderá fa
zer, disse elle, porque sinto já o frio 
da morte invadir-me o coração ; mas 
se eftéctivamente te compadeces do 
mim, apesar de tudo o que te fiz sof
frer, traze-me uma pouca d’agua, por
que morro do sêde.

Novaire correu logo á nascente pró
xima e trouxe agua ao ferido. Este, 
depois de beber, olhou para o eremita.

— Foste bom e compassivo para 
quem foi sempre mau e cruel, disse 
elle. Queres fazer-me ainda um outro 
favor, concedendo o osculo de paz 
a um culpado?

—De certo, disse Novaire, e seja 
elle para ti uma bênção!

E inclinou-se para o pirata, que 

recebeu o osculo e expirou.
N’este momento soou no espaço 

uma voz que dizia:
—Novaire, a tua experiência ter

minou. Deus puniu-te por teres recu
sado a compaixão ao culpado o re
compensa-te agora por perdoares a um 
criminoso. Todos os thesouros que per
deras pela dureza do coração tornas a 
adquiril-os por meio de caridade. Er
gue os olhos e escuta, porque ouvirás 
o que dizem os ruidos da terra e do ceu.

O solitário, que escutára a voz em 
silencioso sobresalto, levantou então a 
cabeça.

As arvores desfolhadas pelo inver
no tinham reverdecido; os riachos go- 
lados haviam tomado novamento o seu 
curso natural; as aves cantavam nos 
espinheiros em flor, e nas alturas viam- 
se os anjos subir e descer a escada de 
Jaeob, os cherubins passar sobre as 
nuvens, os archanjos tocarem as flam- 
mejantes espadas e os santos cantar 
os hymnos celestes!

E todos estes ruidos formavam um 
côro, que dizia as seguintes palavras:

«Amae-vos uns aos outros.»
Novaire prostrou-se então por ter

ra e exclamou ;
—Obrigado, meu Deus ! Bomdito 

sejaes! b oi hoje sómente que púde 
comprehender a sublime lei! 
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vidos sobre diversas medidas sanita- 
rias. Fallando se a re«peilo do local 
onde haveria de ser levantado o hos 
pitai-barraca, foram de opinião que de
veria ser construído para além da 
ponte de S. João, concordando lam
bem todos na conveniência da cons- 
trucção de um cemiterio privativo 
para cholericos.

Com relação ao modo como deveria 
ser distribuído e feito o serviço clinico 
foi nomeada uma commissão, compos
ta dos snrs. delegado e sub delegado 
de saúde e cirurgião mór de infanteria 
8- encarregada de estabelecer as bases 
de um regulamento.

Praduefão de aeiuenr

A producção do assucar deCeler- 
raba foi, no anno de 1883, de cerca 
de 2 325:000 tonelladas, das quaes 
950:000 pertencem á Allemanha, cal
culando-se o consumo d’este paiz em 
373:000.

As 375:000 tonelladas que resta
vam da quantidade produzida foram ex- 
portadasem troca de quantias de reis 
3l:3íXW0. 

Relatorio

Recebemos o relatorio da commis
são instaladora do Asylo de Infancia 
desvalida de D. Maria 'Pia, era Ponte 
do Lima, refferente aos annos de 1882- 
1884.

Agradecemos.

Falleeimentos

O snr. José Carlos, negociante na 
rua do Campo, e o snr. sargento Lima, 
da rua da Boa Vista, falleceram ulti- 
mamente.

Paz ás suas almas.

Em Sionra ele í>. IWãgivel BI

Na sexta feira, realisou-se a aca
demia na casa do Grémio Legitimista 
do Minhq, em honra do anuiversario 
d’este Príncipe.

Nas salas achavara-se muitos es
pectadores.

O illustrado redactor principal do 
nosso collcga a Cruz e Espada, snr. 
Senna Freitas, discursou por espaço 
de duas horas, sendo o seu discurso 
alvo de repeti Ias salvas de palmas.

— No domingo, para comraemorar 
este mesmo anniversario, cftectuaram- 
se dous banquetes um na casa do Gré
mio Legitimista do Minho c outro no 
Hotel do Parque no Bom Jesus.

Assistiram muitos convivas, c cor
reu tudo na melhor ordem.

Collegio de S. Euiz Gonzaga

Recebemos o Relatorio d’este ex- 
cellente colicgio.

Por elle se vè, que os alumnos, 
que n’este anno fizeram exames, co
lheram magnificos resultados. .

O collegio de S. Luiz, gosa de boa 
fama: e de dia para dia os seus cré
ditos augmontam consideravelmente.

Agradecemos o exemplar.

Nossa Senhora do Rosário

No proxirao domingo, festeja-se 
Nossa Senhora do Rozario, na fregue
zia de S. Thiago de Athiães, concelho 
de Villa Verde.

E’ orador o digníssimo presbytero । 

Joào da Motta de Macedo. Folgare
mos de lhe dar os parabéns pela sua 
avantajada eloquência, bem como á 
senhora D. Izabel Maria Domingues 
Pereira, esmeradissima juiza e esposa 
do snr. Custodio José Rodrigues Pe
reira, honrado camarista da comarca 
de Villa Verde.

J. M. M.

Entre nós

Está n’esta cidade o eleito bispo 
de Macau, zeloso missionário do Va- 
ratojo.

Enferme

Em S. Birtholomeu do Mar, on
de se achava a banhos foi atacado de 
uma peneumonia o snr. Domingos Jo
sé Rodrigues, íilho do snr. Francisco 
José Rodrigues, de Palmeira.

Protesto

O revd.0 Senna Freitas aticlorisou 
a «Nação» a declarar que vae redi
gir um energico protesto contra a 
nomeação do snr. dr. Ayres de Gou 
veia para commissario da Bulia da 
Cruzada e bispo de Trajanapolis in 
parlibus.
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Na fôrma dos annos anteriores, 
resou-se anle-hontem uma missa no 
templo do Populo, por alma de D. Pe
dro IV, por ser o anuiversario de seu 
fallecimento ; assistindo a força mil- 
lar d’esta cidade e aucloridadescivis 
e administrativas.

Ihique de WeSlington

O duque de Wellington. ha dias 
fallecido em Inglaterra, recebia do 
thesouro portuguez a pensão annual 
de 8:000^000 de reis. Esla pensão fo
ra concedida a sou pai em duas vidas 
terminou portanto com a morte d ■ 
apuelle titular.

Exerito francea

Segundo o ultimo «Annuario» re- 
cenlemente publicado, o exercito íran- 
tez conta hoje 50:759 oiiciaes em 
serviço aclivo distribuídos do seguin 
te modo, sem contar os corpos auxilia 
res:

3 marechaes de França, 166 ge- 
neraes de brigada, 11:756 oficiaes de 
infanteria, 3:306 de cavallaria, 3:247 
de artilheria e 923 de engenharia.

Em infanteria ha 165 coronéis, 177 
tenentes coronéis, 961 majores, 4:214 
capitães, 3;404 tenentes e 2:376 al
feres.

Em cavallaria, 84 coronéis, 90 te
nentes coroot-is, 279 majores, 1:076 
capitães, 929 alferes

Em artilheria 86 coronéis, 79 te
nentes coronéis, 329 majores, 1:418 
capitães, 1:029 tenentes e 306 alferes,

Em engenheria, 43 coronéis, 41 
letenenentes coronéis, 160 majores, 
449 capitães, 130 tenentes a 100 al
feres

Remedio heroico contra o 
cbolera

A Academia de Medicina de Pa
ris mencionou ha tempos o acido sali- 
cylico, como anli séptico energico e in- 
oifetisivo á saude.

A medicina manda dissolver 60 
grammas em um litro de aguardente, 
rhuin ou outro liquido espirituoso

Assevera-se que quem tomar uma 
colher de chá d’este composto de ma
nhã e á tarde, qualquer outra bebida 
«pódeler a certeza» de não ser alta- 
cado de moléstia alguma com caracler 
epidemico.

Na acreditada pharmacia da Roa 
Nova, n,° 5, dirigida pelo snr. João 
Rolrigues Pereira, intelligente edis 
linclo pharmaceulico, encontra-se, pre
parado, este exeellente remedio.

Sorteio

O sorteio dos mancebos inscriptos 
nos recenseamentos militares ha de 
ter logar no dia 15 do proximo mez 
de Novembro. No mesmo dia se pro
cederá ás listas dos contingentes que 
a cada freguzia ou grupo de freguezias 
houver tocado na repartição dos con
tingentes tolaes.

A grande fnbrica Krupp

As oflicinas de fundição de ca
nhões Krupp, em Essen, davam tra
balho em 186) apenas a 1:764 ope
rários; em 1870 esle numero elevou- 
se a 7:084 e actualmente é ds cer
ca de 20:000

Se se contarem as mulheres e filhos 
dos operários obtém se o numero de 
95:381, dos qaes 26:000 habitam em 
casas pertuncenles ao fabricante Krupp

Hoje, o monumental estabeléci- 
menlo compreheude 8 secções:

l,a—As oflicinas de Essen
2.a—Tres em Essen e em Rachnn.
3.3—547 wtnas de ferro na Alema

nha.
4.’—Grande numero de minas de 

ferro no norte de Hespanha, proximo 
a Bilbau.

5,’—Os grandes fornos. -
6/— Uma 'aiva de 18 kiiomelros 

em Meppeu, para exprienchs de tiro 
de arti(heria.

7.’ -Outras d’uma extensão de 7 
kiiomelros.

8 *—Qaatro grandes navios de va
por para os transportes marítimos.

O num ro dos grandes fornos em 
exercício é de 11; o dos outros mais 
pequenos, de 1:342.

lia nas differenles dependencias do 
estabelecimento 439 caldeiras 82 mar- 
lellos e 450 machinas, tudo muvido a 
vapor e representando uma força de 
185:000 cavalios.

Só em Essen os trabalhos cxigein 
59 kiiomelros de linha ferrea sobre a 
qual giram 28 locomotivas 831 wagons, 
69 cavalios e 191 carretas, cujo movi 
mento é sobordinado ao serviço de 65 
kiiomelros de linha lelegrapbica 35es
tações e 55 aparelhos Morse.

CereaeM

Na terça feira ultima, o preço dos 
cereaes foi o seguinte:
Trigo.......................................... 610
Milho alvo.................................. 600
Centeio........................................ 410
Milho branco........................... 420
Milho amarello......................... 420
Painço........................................ 4GO
Cevada.........................................  480
Batatas....................................... 360
Feijão vermelho...................... 700

» amarello................•.... 560
» branco................................ 600
» rajado................................ 4G0
» fradinho............................ 500

Sal miudo................................. 160
Sal graúdo.................................. 240
Azeite (almude)......................... 4^000

HeuniAo

No edifício do governo civil reuniu- 
se a junta de saude publica d’este 
districto. sob a presidência do sr. go
vernador civil.

Sua exc.a disse que o fim da re
união era consultar a junta sobre as 
propostas que haviam de ser apresen
tadas á junta geral do districto, a 
qual tinln em breve de reunir-se ex
traordinariamente.

Depois de larga discussão, em que 
tomaram parte os srs. governador ci
vil, delegado de sanle e outros men- 
bros da juula resolveu se insistir etn 
que sejam rigorosamente compridas 
as medidas «anilarias já ordenadas, 
pedir á junta geral os meios preci
sos para se obter nas differentes lo
calidades o maior abastecimento pos
sível de aguas e pira solicitar da 
mesma corporação os recursos neces
sários, para por meio de aparelhos 
se proceder á desinfecção dos hospi- 
laes e outros estabelecimentos públi
cos.

Fallou se lambem na necessidade 
da fundação de hospilaos e cemitérios 
privativos para coléricos ; na aequi- 
sição de uma casa destinada a esse 
fim quando os meios votados pela jun
ta não fossem suflieientes para a 
construcção de ura hospital barraca.

Viee-reHor

O novo vice-reior do seminário, o 
snr. Francisco Maria Constantino 
Ferreira Pinto, digníssimo conego da 
Sé do Loanda começa a dirigir 
aquelle estabelecimento no l.° daou- 
tubro proximo ■

Oescoberta importante

Diz o nosso collcga o Commercio 
dc Villa lical:

O snr. José Leito do Vasc mcollos, 
que anda cin cxcurção «cientifica por 
Trazms-Montes, acaba de descobrir 
duas línguas interessantíssimas, irmãs 
do porttigucz o do mirandez, mas mui
to distínctas na sciencia.

Constituirão com o mirandez, quo 
ollo também descobriu em 1882, o 
objecto do um acu trabalho proximo, 
«Línguas raianas de Traz-os-jfontes».

Antes do cadaver chegar, o rege
dor intimou o coveiro para quo não 
abrisse a sepultura na cgroja; chegou 
o còrpo e já no adro estava grando 
multidão do mulheres o de alguns 
homCms; o reverendo parocho parti
cipou ao povo quo não so fazia hojo 
0 enterramento, por tnão terem passa
do as 24 horas da lei; deixou ficar 
o cadaver cm deposito o rctiróu-se. 
O mulherio cm grande alarido munia- 
-so dc cnchadas e fazendo o qire so 
havia dito, Óntcrrou o cadaver em 
palmo e meio de altuta, desobede
cendo formalmente ás ordens da 
auctoridade.

Feiras prolvibiila*

Por participação do exrp.9 snr. 
Governador Civil <le Santarém cons
ta que foram prohihídos os mercado* 
que ali costumam‘ ter logar nos se- 
gundos domingos de capa mez. e bem 
assim as leiras do dia 28 do corrente 
em Corucbe e de 12 de outubro em 
Santarém.

— Por participação do exm.° sr. 
Governador Civil do districto de 
Caslello Brapco cousta que fora pro- 
hibida a feira que ali costuma ler 
logar no dia 4 de Oulubro.



O NOTICIO O

PI A DAS

Certos moços libertinos zombaram 
de um religioso e entre outras cousas 
lhe disseram:

—Ah! reverendo, vossa reveren
díssima ficará bem logrado se não 
houver o tal céo.

— E vós lambem, e muito mais 
se houver o tal infermo que a reli
gião nos manda crer.

n’um pires. E’ assim que se servem 
as coisas.

—Justina, as minhas chinelias.
A Justina não se esqueceu da li

ção da vespera: trouxe as chinelias 
sobre uma bandeja de prata !

Porque coseis á mão?
N’uro exame de inslrucção pri

maria:
— Queira dizer me o que é o ceu?
— E o teto da terra, sr. profes-

sor.

Um homem muito estúpido, depois 
de mandar escrever uma carta ao seu 
secretario ordenou que a lesse em 
voz alta, tapando-lhe os ouvidos com 
ambas as mãos, para elle não ouvir o 
contbeudo.

•

Em um livro, impresso em 1660, 
quasi inintelligivel, e todo carcomido 
de traça, encontramos o seguinte caso, 
que achamos curioso.

Vae escripto textualmente, só al
terado na orlographia.

«Havia no reino da Polonia uma 
condessa, que linha ao seu serviço 
uma creada, á qual lhe conlava lodos 
os seus segredos, por mais iniimos 
que fossem.

Um dia quiz experimental a, e 
diz-lhe: quero revelar le um segredo, 
que até hoje te linha occultado, se 
Hie promettes de o não divulgares.

— V. s.’ (n’aquelle tempo ainda não 
havia excellencia) póde revelar o que 
quizer, porque ó como se o contasse 
a uma pedra.

—Bem. Sabe que cu tenho a sin 
gularidade de partir lodos os dias um 
grillo.

—Que aberração da natureza!
A creada, ao outro dia, contou 

ao aguadeiro que a sua ama todos 
os dias paria utn rato; o aguadeiro 
contou a um visinho que a condessa 
paria lodos os dias um gato, o visinho 
a outro, que ella paria um cão, etc., 
ele.

Chegou aos ouvidos do rei; mas 
linha subido tanto em escala ascen
dente, que já estava n’um asao.

O rei mandou chamar a condessa, 
e disse-lhe:

— Contaram-me que vós tinheis a 
particularidade de parir todos os dias 
um burro; dizei-me se isto é verdade 
ou não.

—Real senhor, eu linha dilo á 
minha creada, para lhe experimentar 
a sua fidelidade, que linha a singu
laridade de parir todos os dias um 
grillo; mas vejo que na bocca de v. 
m. já está n’um burro!

—Ora ahi está como correm as 
coisas! Quem conta um conto, acres
centa uin ponto, e eu assim fiz; dis
seram-me que parieis um asno; e eu 
perguntei-vos se parieis um burro; 
mas como d’um burro a um asno não 
ha intervallo nenhum, deveis-me per
doar.»

«

Por quem trajas de lucto, Emilia ?
—Por um parente muito afastado. 
— Primo?
—Meu marido
— E chamas-lhe afastado??
— Morreu no Brazil.

—Justina, traze-me um copo de 
agua.

A criada foi buscar o que a ama 
lhe pedia.

—Sempre és muito brutinha? De
vias trazer o copo n’uma bandeja, ou

AGRADECIMENTOS
Os promotores da festividade do Se

nhor das Injurias, que teve logar no dia 
7 do corrente na egreja de S. Vicente, 
agradecem penhoradissimos ao Ex."° e 
Bev.”° Monsenhor Bebello de Menezes, 
pelo brilhante sermão que prégou gra
tuitamente em honra d'aquelle Senhor; 
assim como agradecem ao Bev."° Snr. 
Padre Jose Fernandes Bato, por acolitar 
grátis e prestar os seus serviços para a 
ajuda das despczas da festa, protestando 
a estes dous senhores a sua indelevel gra
tidão.

Braga 18 de Setembro de 1884.

"annuncios

COMARCA DE BRAGA
Pelo juizo de direito da co

marca de Braga, e cartorio do 
escrivão do segundo cilicio João 
Marcos (TAraujo Ribeiro, corre 
seus devidos e legaes termos uma 
acção dc interdicção por prodiga
lidade, promovida por Francisco 
Vieira, casado, (Festa cidade, con
tra seu filho Angelo Vieira, sol
teiro maior, (festa mesma, em 
consequência do dito réo discipar 
e malbaratar seus bens, sendo 
porisso julgado interdicto por 
sentença de Ires do corrente mez 
de setembro de mil oito centos 
oitenta c quatro.

Braga, 5 de setembro de 
1884.

Verifiquei a exactidão.
O juiz de direito substituto 

Manoel Joaquim Correta Vellozo.

O escrivão
Judo Marcos d'Araújo Ribeiro.

(12)

HOTEL CENTRAL
Campo de D. Luiz 1, n.° 1 B 

(a’ entrada da rua dos capellistas)

BKICí

Este hotel situado em um dos me
lhores locaes da cidade está montado 
com toda a limpeza e aceeio tendo ex- 
celleule* quartos, lindas vistas, etc. 
O tratamento é exeellenle, o me
lhor possível, para o que tem bons 
creados e sobre tudo um bello cosi- 
nbeiro. que é dos mais afamados e 
especialistas na arte.

Os preços são baratíssimos. (9)

Braga—Typ. Luzitana, 1884.

27, Praça do Barão do S. Martinho. 27 
€•?*.'B>K

500 RÉIS SEMANAES
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

e sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualquer das 
legitimas e tão apreciadas

HÀCKIBO BS E0STSMM

C0MPAMI1A 
FABRIL

DE 
NOVA-YORK

As que não teem rival em todo o mundo e as que são 
procuradas por toda a parte como as mais solidas e pró
prias para o trabalho.

GARANTIA l*OSI i n A EASI50 E CONCERTOS GRÁTIS

Peçam calalogos com os preços e desenhos das machinas que 
se enviarão grátis.

SUGURSAES EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRIGTO.

CASA FELIZ

IGNACIO TORRES
Praça do Bardo de S. MartinhO) 28

sís:AU

LOTERIA DE HESPANHA

Sorteio extraordinário a G de outubro
Primeiro prémio 90:000.->000 
Segundo prémio 45:000;j000 
Terceiro prémio 22:500)000 
e outros muito importantes

Bilhetes 18^000, meios 2Í5000, quin
tos 95600, décimos 45800, fraeções 25400, 
15200,600, 240 e 60; as fraeções da mi
nha casa são as que dão maior prémio.

Loteria dc Lisboa a I de outubro
Premimio grande 6:000^000

Bilhetes 45800, meios 25 400, quartos 
15200, oitavos 600. Fraeções de diversos 
preços.

Bemelte-se para fóra da cidade pelo se
guro as encommendas que se dignar pedir 
para as mesmas. Ha bom sortimento.

Foram vendidos n’este estacelecimento 
os seguintes prémios no sorteio da loteria 
de Lisboa em 23 do corrente:

N.” 986 . . 1005000
2:307 . . 4005000

D 3:230 . . 4005000
3.031 . . 4005000
2:264 . . 4005000

966 . . 4005000
607 * . . 4005000

Alfredo Manuel Gonçalves, participa 
aos seus amigos e freguezes, que con- 
linúa trabalhando de allaiale na sua ca
sa, no largo da Praça n.° 17 onde exe
cuta toda a qualidade de trabalho con
cernente á sua arte, por preços modi- 

i cos. (5)


